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RESUMO 

 

Neste trabalho, apresentam-se os resultados de uma análise sociolinguística da coleção 

Tecendo Linguagens (2018), com o objetivo principal de que este estudo contribua para um 

quadro de pesquisas relacionadas à análise de materiais didáticos na perspectiva da 

sociolinguística. O material que compõe o corpus de análise desta pesquisa foi escolhido com 

base nos critérios de aprovação no PNLD 2020 e na alta adesão por parte das escolas. Para a 

investigação proposta, baseamo-nos em seis perguntas norteadoras, criadas para este estudo: 

(i) quais são os gêneros textuais, domínios discursivos e campos de atuação utilizados no 

trabalho com a variação?; (ii) norma-padrão é confundida com norma culta?; (iii) as 

variedades prestigiadas são apontadas como espaço de variação linguística?; (iv) a variação 

linguística é levada em conta durante as discussões dos tópicos gramaticais?; (v) as situações 

comunicativas são associadas a usos formais/informais, de maneira dicotômica, ou são vistas 

como espaços de multiplicidade estilística?; (vi) ao tratar sobre preconceito linguístico, busca-

se discutir sua relação com o preconceito social? A ideia de respeito linguístico é evidenciada 

nesse contexto? Nossas reflexões estão ancoradas, principalmente, nas discussões acerca da 

Sociolinguística Educacional, com Bortoni-Ricardo (2004, 2005) e Vieira (2018, 2020); nos 

conceitos de normas linguísticas, a partir de Bagno (2007, 2017, 2019), Faraco (2008), 

Lucchesi (2012) e Pagotto (1998); na teoria da variação e da mudança linguística, seguindo as 

discussões de Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]), Labov (2008 [1972]) e Camacho 

(2013); na pedagogia da variação linguística, discutida, sobretudo, por Faraco (2008, 2011b), 

Bagno (2007), Faraco e Zilles (2015) e Vieira (2018, 2020); e nas reflexões sobre preconceito 

e respeito linguísticos, trazidas por Bagno (1999, 2014), Scherre (2020, 2021) e Vieira (2020).  

Nossas análises consideraram também as normativas da BNCC acerca dos estudos 

(socio)linguísticos, tendo em vista a influência que exercem sobre os materiais didáticos 

aprovados no PNLD. Identificamos que, de fato, há avanços observados em relação ao 

tratamento da variação nos materiais, como a progressiva presença de reflexões sobre 

variação linguística ao longo dos volumes, além de discursos que reconhecem e valorizam a 

heterogeneidade do português; apesar disso, as abordagens mostram-se ainda superficiais, até 

com problemas conceituais em certos momentos, prejudicando o tratamento assertivo dos 

fenômenos variáveis e levando a inconsistências em relação ao estudo da variação nos 

volumes da coleção, algo também observado na BNCC. Por essas razões, entendemos que 

estamos apenas no início de um caminho que pode nos levar a um ensino de português com 

base na pedagogia da variação linguística, havendo muito trabalho a ser feito para que 

avancemos, sobretudo no que se refere à superação de um ideal de língua que ainda se 

observa no ensino. 

 

Palavras – chave: livros didáticos; sociolinguística educacional; pedagogia da variação 

linguística. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This research presents the results related to an analysis of the Brazilian textbook’s collection 

Tecendo Linguagens (2018), in a sociolinguistic approach. Our main goal is to contribute to a 

framework of research related to the analysis of textbooks on the perspective of 

sociolinguistics. The selection of this material as the corpus of the present investigation was 

based on its approval in PNLD and on its high adherence by schools. For the proposed 

investigation, we are based on six guiding questions, created for this research: (i) what are the 

textual genres, discursive domains and ‘fields of action’ used in working with linguistic 

variation?; (ii) are the concepts of standard norm and cultured norm taken as if they were the 

same?; (iii) are prestigious varieties identified as a space of linguistic variation?; (iv) is 

linguistic variation taken into account during discussions of grammatical topics?; (v) are 

communicative situations associated with formal/informal uses, in a dichotomous way, or are 

they seen as spaces of stylistic multiplicity?; (vi) when dealing with linguistic prejudice, do 

the textbooks seek to discuss its relation with social prejudice? Is the idea of linguistic respect 

highlighted in this context? Our reflections are mainly based on discussions about Educational 

Sociolinguistics, with Bortoni-Ricardo (2004, 2005) and Vieira (2018, 2020); on the concepts 

of linguistic norms, from Bagno (2007, 2017, 2019), Faraco (2008), Lucchesi (2012) and 

Pagotto (1998); on the theory of linguistic variation and change, following the discussions of 

Weinreich, Labov and Herzog (2006 [1968]), Labov (2008 [1972]) and Camacho (2013); on 

the pedagogy of linguistic variation, discussed mainly by Faraco (2008, 2011b), Bagno 

(2007), Faraco and Zilles (2015) and Vieira (2018, 2020); and on reflections on linguistic 

prejudice and respect, brought by Bagno (1999, 2014), Scherre (2020, 2021) and Vieira 

(2020). Our analyzes also considered the BNCC’s regulations regarding (socio)linguistic 

studies, due to the influence they exert on the textbooks approved by PNLD. We identified 

that, in fact, there are advances observed in relation to the treatment of variation in the 

materials, such as the progressive presence of reflections on linguistic variation throughout 

the volumes, in addition to discourses that recognize and value the heterogeneity of 

Portuguese; despite this, the approaches are still superficial, even with conceptual problems 

sometimes, spoiling the assertive treatment of variable phenomena and even leading to 

inconsistencies in relation to the study of variation in the volumes of the collection, just as we 

also observed on BNCC. For these reasons, we understand that we are just at the beginning of 

a path that can lead us towards a pedagogy of linguistic variation, with much work to be done 

in order to move forward, especially with regarding to overcome an ideal of language that is 

still observed in contexts of Portuguese teaching. 

 

 

Keywords: textbooks; educational sociolinguistics; pedagogy of linguistic variation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para um professor de língua portuguesa, pode ser comum ouvir dos alunos frases 

como “não sei português” ou “não sou bom em português”. Essas declarações corriqueiras são 

reveladoras de uma perigosa característica do nosso ensino de língua materna: a presença, nas 

salas de aula, de um “ideal de língua”, ou seja, de uma visão que considera a língua como uma 

entidade apartada do corpo social, com tendências homogeneizadoras e prescritivas; como 

consequência disso, os alunos julgam que “não sabem português”, porque aquilo que sabem 

como falantes nativos da língua está muito distante desse ideal e é, portanto, pouco valorizado 

no ambiente escolar. A desvalorização dos saberes linguísticos dos alunos prejudica sua 

autoestima linguística e auxilia na criação de barreiras cada vez maiores em relação ao acesso 

aos bens da cultura letrada. 

A concepção de “língua ideal” passou a ter relação, no século XV, com uma 

identificação entre língua e norma-padrão (FARACO, 2008), o que foi corroborado por certas 

teorias linguísticas que entendiam a língua como homogênea e estática, destituída de seu 

aspecto social. Questionar a manutenção de um ideal de língua no ensino de português é 

questionar, portanto, a forma de se pensar o próprio sistema linguístico, o qual está distante da 

homogeneidade pretendida, já que é constituído por uma heterogeneidade ordenada, o que se 

constata na análise empírica dos usos da língua (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006 

[1968]). 

Nesse sentido, entendemos que urge superar visões ultrapassadas a respeito de nossa 

língua, as quais veiculam ideias perigosas, dividindo nossa sociedade entre os que falam 

“certo” e os que falam “errado”, os que “sabem português” e os que “não sabem português”; 

ideias como essas gestam o preconceito linguístico, altamente vinculado ao preconceito 

social, o que significa que há um perfil socioeconômico específico para quem fala “certo” e 

outro para quem fala “errado”. 

A superação dessas visões passa pelo reconhecimento e, mais do que isso, pela 

valorização da nossa heterogeneidade linguística, de modo a compreender a multiplicidade de 

normas que constituem nossa língua, todas elas legítimas, mas algumas vistas de maneira 

mais prestigiosa socialmente, o que se deve a construções sociais, históricas e políticas que 

devem ser debatidas. O ensino baseado na heterogeneidade linguística, sensível aos 

fenômenos de variação, interessado em entendê-los a partir de uma perspectiva científica, 
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leva-nos ao respeito linguístico, uma postura de acolhimento à diversidade e de valorização 

dos saberes linguísticos de todos os falantes. 

Essa perspectiva (socio)linguística, que toma nossa realidade linguística como objeto 

do ensino de língua portuguesa, está baseada na pedagogia da variação linguística, a qual 

muito tem a contribuir para (1) criar um ambiente de acolhimento e respeito ao repertório 

linguístico-cultural dos estudantes (BORTONI-RICARDO, 2005), colaborando para a 

construção de sua autoestima linguística, e (2) promover o ensino crítico e reflexivo das 

variedades da cultura letrada.  

Assim sendo, a pedagogia da variação linguística possibilita ao aluno uma formação 

mais consciente sobre a língua, atendendo ao que, pelo menos em certa medida, as diretrizes 

para a educação básica brasileira demandam há muitos anos, inclusive no documento 

normativo atual mais importante: a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

Esse documento apresenta três competências específicas do componente de Língua 

Portuguesa para o ensino fundamental relacionadas à formação (socio)linguística dos 

estudantes, o que atesta a importância dessa perspectiva para a Base. No entanto, apesar das 

abordagens que favorecem uma visão sociolinguística no ensino de português, encontramos 

também posicionamentos prescritivos, o que confere um caráter contraditório ao documento. 

Os posicionamentos contrastantes presentes na BNCC influenciam de forma direta o ensino, 

tendo em vista a natureza obrigatória do documento, o que impacta, também, os conteúdos 

dos livros didáticos de língua portuguesa, em especial aqueles aprovados no Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 

As coleções didáticas, apesar de não serem os únicos materiais de apoio à prática 

pedagógica, ainda desempenham um papel muito importante no ensino brasileiro, sobretudo 

em um cenário educacional como o nosso, ainda falho na formação de professores e na 

valorização desses profissionais. Assim, não é incomum que os livros didáticos sejam 

tomados como o principal ponto de partida para o trabalho pedagógico em sala de aula, por 

isso mesmo recebem tanta atenção da comunidade científica.  

Devido, então, à relevância desses materiais para o ensino, podemos dizer que a 

construção da autoestima linguística dos estudantes, a partir de uma pedagogia da variação 

linguística, também passa pelo contato com livros didáticos que favoreçam reflexões e 

discussões sensíveis à diversidade linguística do português brasileiro, servindo de espaço para 

a compreensão dos fenômenos variáveis que constituem o nosso idioma, mostrando a riqueza 
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dessa diversidade e refletindo sobre a construção social relativa à avaliação dos diferentes 

usos linguísticos.  

O presente estudo está alinhado a todas essas discussões, tendo como objetivo 

principal contribuir para um quadro de pesquisas relacionadas à análise de materiais didáticos 

na perspectiva da sociolinguística, a fim de analisar o trabalho desenvolvido em relação à 

pedagogia da variação linguística em uma coleção de livros didáticos aprovada para o 

segmento dos anos finais do ensino fundamental no PNLD 2020: a coleção Tecendo 

Linguagens (2018), das autoras Tânia Amaral de Oliveira e Lucy Aparecida Melo Araújo, 

publicada pelo Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas (IBEP) e escolhida para esta 

pesquisa, principalmente, por ser a coleção de Língua Portuguesa com mais alta adesão no 

Brasil, considerando o seu segmento. Tendo em vista o fato de essa ser uma coleção aprovada 

no PNLD, uma dimensão de análise importante a ser considerada é a influência da BNCC na 

forma como a coleção desenvolve as discussões sobre variação linguística, o que também 

procuramos levar em consideração. 

Para organizar as discussões desenvolvidas nesta pesquisa, estruturamos este trabalho 

segundo descrevemos a seguir: as discussões acerca da fundamentação teórica começam com 

a seção Língua como objeto de interesse científico, que traz subseções voltadas a refletir sobre 

diferentes tratamentos dados ao objeto “língua”. Na primeira subseção, Homogeneidade 

linguística versus heterogeneidade linguística, trazemos alguns pontos que nos ajudam a 

entender como se deu a construção de diferentes ideias sobre a língua enquanto objeto de 

interesse científico, compreendendo as implicações das visões de homogeneidade e de 

heterogeneidade do sistema linguístico. Na segunda subseção, tecemos Discussões sobre 

sistema e norma, ainda dentro das reflexões sobre as diferentes maneiras de lidar com a língua 

cientificamente, observando as implicações dessas escolhas teórico-metodológicas. 

A seção seguinte, Normas e variedades linguísticas em foco, parte da visão assumida 

neste trabalho de que a língua, enquanto sistema heterogêneo, é composta de diferentes 

normas ou variedades de uso. Na subseção As variedades no sistema heterogêneo: postulado 

da plenitude formal, discutimos o fato de que todas as variedades são igualmente legítimas do 

ponto de vista linguístico, pois todas são igualmente estruturadas e organizadas, com suas 

regras e princípios de funcionamento, apesar de socialmente receberem avaliações distintas. 

Já na subseção Diferentes normas linguísticas ou variedades do português brasileiro, 

discutimos algumas denominações relacionadas às normas – tanto objetivas quanto subjetivas 

– presentes em nossa sociedade, partindo da visão de diversos autores. Por fim, na subseção A 
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diversidade do português brasileiro a partir dos três contínuos, falamos sobre a proposta de 

Bortoni-Ricardo (2004) de compreender nossa realidade linguística a partir dos contínuos de 

urbanização, de oralidade-letramento e de monitoração.  

Na seção A língua que falamos e a língua que aprendemos, trazemos algumas 

reflexões sobre o ensino de língua portuguesa, discutindo a presença histórica da perspectiva 

de língua como sistema homogêneo no ensino brasileiro – subseção O ensino de (qual?) 

Língua Portuguesa. Essa ideia de homogeneidade linguística, como dissemos, leva a uma 

série de equívocos, dentre os quais podemos citar a crença de que há apenas uma língua 

correta, ou verdadeira, o que pode levar ao preconceito linguístico, o qual discutimos com 

mais profundidade na subseção Preconceito e respeito linguísticos. Porém, como o próprio 

nome da subseção indica, não quisemos tratar apenas do problema – o preconceito linguístico 

–; falamos também sobre sua contraparte positiva, o respeito linguístico, no intuito de reforçar 

o que podemos fazer para que todos os falantes sejam respeitados em suas variedades de uso. 

Nas subseções Pedagogia da variação linguística e Como se dá o ensino na perspectiva da 

pedagogia da variação linguística?, explicamos o que é a pedagogia defendida por nós nesta 

pesquisa e apontamos caminhos possíveis para sua aplicação no ensino de língua portuguesa. 

A seção sobre Políticas voltadas à educação básica: Base Nacional Comum 

Curricular e Programa Nacional do Livro e do Material Didático pretende descrever o 

contexto mais geral de elaboração da BNCC, o que fazemos na subseção Breve 

contextualização da Base Nacional Comum Curricular, além de discutir, na subseção Base 

Nacional Comum Curricular: Língua Portuguesa no ensino fundamental – anos finais, como 

são propostas, no componente de Língua Portuguesa, as reflexões sobre variação linguística, 

com especial atenção aos anos finais, segmento-alvo de nosso trabalho. É também nessa seção 

que tratamos sobre o PNLD, entendendo a história desse Programa – subseção Uma breve 

história das políticas para o livro didático até o Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD) – e analisando alguns aspectos do processo de Avaliação pedagógica das 

obras inscritas no PNLD, com foco nos critérios mais importantes do edital que avaliou as 

obras aprovadas no PNLD 2020. 

Finalizadas as discussões acerca de nossa fundamentação teórica, tratamos do Corpus 

de análise e procedimentos metodológicos, descrevendo os critérios que adotamos para a 

escolha da coleção – subseção Escolha do objeto de análise – e detalhando nosso corpus – 

subseção Corpus de análise: Tecendo Linguagens (2018). Além disso, nessa seção também 

apresentamos o roteiro de perguntas que criamos para orientar nossas investigações – 
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subseção Perguntas de pesquisa – e fornecemos alguns detalhes relacionados ao modo como 

essas análises foram desenvolvidas – subseção Encaminhamento das análises. 

A seção seguinte apresenta as Análises da coleção Tecendo Linguagens (2018). Nessa 

seção, as subseções são compostas por cada uma de nossas perguntas de pesquisa e, dentro de 

cada uma, há outras subseções, referentes aos volumes da coleção, um a um (6º, 7º, 8º e 9º 

ano). A seção é encerrada com uma Síntese das discussões e resultados, em que procuramos 

retomar as análises desenvolvidas, apresentando-as de forma mais resumida.  

Ao encerrarmos a apresentação das análises, trazemos as Considerações finais, em que 

fazemos um apanhado geral do que identificamos em nossas investigações, apontando 

reflexões sobre os aspectos observados. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As discussões teóricas desenvolvidas ao longo deste trabalho revelam leituras 

embasadas em temas relacionados à sociolinguística, com um enfoque mais voltado a refletir 

sobre as contribuições dessa área para o ensino de língua portuguesa, o que se reflete na 

pedagogia da variação linguística. Esta pesquisa teve como objetivo contribuir para um 

quadro de pesquisas relacionadas à análise de materiais didáticos na perspectiva da 

sociolinguística, a partir da investigação de como a coleção Tecendo Linguagens (2018), 

aprovada no PNLD 2020, desenvolveu certos aspectos ligados à variação, sem perder de vista, 

evidentemente, a influência da BNCC na maneira como o material abordou tais questões. 

Observamos, em primeiro lugar, que a BNCC, um documento que integra a política 

nacional da educação básica e estabelece uma série de normativas a serem cumpridas em 

termos curriculares, apresenta, em muitos momentos, posicionamentos que podem ser 

considerados positivos acerca da importância dada à variação linguística no componente de 

Língua Portuguesa, incluindo três competências específicas que tratam da formação 

sociolinguística dos estudantes. Contudo, notamos também que, apesar desses aspectos, a 

Base mantém um discurso bastante normativo, apresentando, inclusive, algumas 

inconsistências teóricas, sobretudo no que diz respeito à ideia de norma, o que fica 

evidenciado quando se aponta a norma-padrão como referência para as práticas de linguagem, 

em uma sinonímia com a norma culta, mas mantendo o seu caráter homogêneo. 

Diante desse cenário, refletimos que há, de um lado, o uso de conceitos relacionados à 

sociolinguística e, de outro, a manutenção de um ideal de língua, o que, de certa forma, aponta 

para a mesma direção do que discutiu Bagno (2013, p. 45): 

 

É forçoso constatar que o recurso à terminologia e aos conceitos da 

Sociolinguística serve apenas como malabarismo para, no fim das contas, 

continuar a prescrever e a impor um modelo mitificado e mistificador de 

“língua certa”, distante de qualquer modalidade de uso real, incluindo aí a 

língua escrita mais monitorada contemporânea. A existência da variação é 

reconhecida tão somente para, mais adiante, ser abandonada em nome dessa 

utopia linguística. 

 

Dessa maneira, apesar de termos avançado em relação às abordagens acerca da 

variação linguística, podemos dizer que há ainda um apego à utopia linguística aludida por 

Bagno. Por conseguinte, os avanços de que falamos ocorrem apenas em partes, havendo 

certas dimensões que ainda carecem de renovação. Essa questão, observada na BNCC, acaba 
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por se refletir nos livros aprovados pelo PNLD, tendo em vista a importância do cumprimento 

da Base para as obras aprovadas nesse Programa. 

Assim sendo, na coleção analisada neste trabalho, identificamos exatamente o mesmo 

cenário presente na Base: ao mesmo tempo em que encontramos a inclusão de diversas 

reflexões sobre variação linguística, algumas muito interessantes, também observamos o 

apego a certos posicionamentos mais prescritivos, com uma visão homogeneizadora das 

normas cultas, o que revela, em suma, a presença da referida utopia linguística, dialogando, ao 

mesmo tempo, com o ambiente educacional conservador que ainda se faz presente na 

realidade brasileira (BAGNO, 2013). Esse cenário é o que nos leva a considerar que estamos 

ainda em um certo atraso no que diz respeito à pedagogia da variação linguística, como 

diagnosticou Faraco (2008, 2020). 

Apesar disso, é evidente que vemos de modo muito positivo o fato de encontrarmos 

discussões relacionadas à variação em todos os livros da coleção, de forma distribuída ao 

longo dos volumes – mais em alguns do que em outros, cabe dizer –, o que certamente está 

relacionado às competências específicas da BNCC voltadas ao estudo da variação e às 

habilidades que apontam o desenvolvimento dessas competências em todos os anos do 

segmento. 

Retomando, de modo geral, os aspectos observados em relação a cada uma de nossas 

perguntas de análise, percebemos, na análise da pergunta “I. Quais são os gêneros textuais, 

domínios discursivos e campos de atuação utilizados no trabalho com a variação?”, a evidente 

preocupação com o uso de diferentes gêneros, domínios discursivos e campos de atuação para 

trabalhar variação linguística em sala de aula, trabalho esse que não está reduzido, ao longo da 

coleção, ao estudo de itens lexicais, com foco em regionalismos, nem à visão de variação 

linguística como “curiosidade” (FREITAG, 2022), já que temos a abordagem de diferentes 

fenômenos. Há, porém, uma preferência evidente na escolha de gêneros do domínio ficcional 

e do campo artístico-literário para promover reflexões sobre aspectos variáveis; além disso, as 

variedades regionais foram estudadas apenas com base em textos dos gêneros causo e poema 

de cordel, restringindo a análise dessas variedades a um universo de textos bem reduzido. 

Sobre a pergunta “II. Norma-padrão é confundida com norma culta?”, identificamos 

falhas na compreensão desses conceitos, o que, tal qual discutimos, tem relação com a 

confusão presente na própria BNCC, mas também é um problema anterior à Base, o qual, 

convenientemente, auxilia a perpetuar o ensino da norma-padrão nas escolas. 
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No que diz respeito à pergunta “III. As variedades prestigiadas são apontadas como 

espaço de variação linguística?”, percebemos uma tendência a “disfarçar” a existência de 

fenômenos variáveis nas variedades prestigiadas; os usos das normas cultas que fogem das 

prescrições da norma-padrão, quando abordados, são “justificados” pela informalidade (o que 

leva a algumas abordagens incorretas de certos fenômenos que não estão restritos a usos 

informais), sem, no entanto, demonstrar diretamente o fato de tais fenômenos pertencerem às 

normas urbanas de prestígio, algo que também está em diálogo com a BNCC, que, ao tratar 

norma-padrão e norma culta como sinônimos, atribui aos usos cultos a característica de 

invariabilidade. 

Ao longo da investigação relacionada à pergunta “IV. A variação linguística é levada 

em conta durante as discussões dos tópicos gramaticais?”, observamos, positivamente, que há, 

em todos os volumes, ao menos um fenômeno gramatical abordado na perspectiva da 

variação. Contudo, podemos dizer que são ainda poucos os fenômenos com essa abordagem; 

além disso, seria possível trazer tratamentos mais aprofundados e articulados entre si, que 

incluíssem reflexões sobre o prestígio/estigma das formas linguísticas e que discutissem os 

contextos (para além do grau de monitoração da interação) que favorecem o uso das formas 

em estudo. 

Acerca da pergunta “V. As situações comunicativas são associadas a usos 

formais/informais, de maneira dicotômica, ou são vistas como espaços de multiplicidade 

estilística?”, notamos que há a tendência de apontar um estilo (formal ou informal) a ser 

utilizado ao longo de toda a situação de interação, desconsiderando-se, portanto, que, a 

depender do alinhamento assumido, poderá haver um grau maior ou menor de monitoração. 

Por último, em relação à pergunta “VI. Ao tratar sobre preconceito linguístico, busca-

se discutir sua relação com o preconceito social? A ideia de respeito linguístico é evidenciada 

nesse contexto?”, verificamos que o preconceito linguístico foi abordado no material, assim 

como a ideia de respeito linguístico, mesmo porque são aspectos cujo trabalho está previsto na 

BNCC. As abordagens identificadas são importantes e positivas, porém, pouco aprofundadas, 

tendo em vista a ausência de reflexões sobre o preconceito social e sobre a construção sócio-

histórica do estigma/prestígio relacionado às variedades. 

Fica evidente, portanto, que são abordados pontos bastante relevantes na coleção 

analisada em relação à variação, o que não significa a ausência de lacunas. Cabe reforçar que, 

ao apontarmos as eventuais vulnerabilidades da coleção diante dos aspectos pesquisados, não 
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o fazemos com o intuito de questionar a acuracidade do material; a própria aprovação no 

PNLD atesta sua qualidade teórica para o ensino de língua portuguesa. 

Entendemos que os pontos de melhoria discutidos ao longo de nossas análises não são 

decorrentes, apenas, das fragilidades presentes na BNCC; incidem nesses materiais as 

demandas do próprio ambiente educacional brasileiro, que, como dissemos, “ainda é, em 

grande parte, ideologicamente conservador” (BAGNO, 2013, p. 18), o que leva à produção de 

materiais que dialoguem com esse conservadorismo. 

Também compreendemos que, para adicionar ainda mais complexidade a esse cenário, 

há uma tendência dos próprios professores a escolherem materiais mais conservadores, o que, 

de acordo com Bagno (2013), está assentado em dois principais problemas: lacunas na 

formação universitária e condições de trabalho precárias. O autor discute que os materiais 

mais inovadores demandam uma postura de constante interação com as propostas da obra, 

tomadas como ponto de partida para o trabalho docente, não como roteiro pronto; essa postura 

só é possível se houver uma boa formação teórica e metodológica. Além disso, esses materiais 

também exigem que se dedique mais tempo para leitura e estudo; tempo que os 

sobrecarregados professores das escolas brasileiras quase nunca têm. 

 Entretanto, apesar de compreendermos a complexidade de fatores que atuam na 

elaboração de um livro didático que será submetido ao PNLD e distribuído a escolas de todo o 

Brasil, acreditamos que há certos posicionamentos do material analisado que, mesmo diante 

dos desafios impostos pelo nosso ambiente educacional conservador e pela influência 

normativa da BNCC, poderiam ter sido diferentes, pois estão atrelados a escolhas dos autores 

a respeito de como abordar os conteúdos do material. Por exemplo: houve uma escolha por 

abordar as variedades regionais apenas a partir de causos e poemas de cordel, assim como 

foram escolhidos, na maior parte das vezes, os gêneros de domínio ficcional e do campo 

artístico-literário para promover reflexões sobre variação linguística. Há também uma escolha 

em apontar os usos variáveis das normas cultas como decorrentes da informalidade, do 

mesmo modo que se escolhe não mencionar a construção do prestígio e do estigma ao discutir 

preconceito e respeito linguísticos. Essas escolhas, além de não oportunizarem boas reflexões 

sobre a língua, levam a um entendimento limitado (e, às vezes, incorreto) da nossa realidade 

linguística; é por essa razão que falamos na necessidade de os autores também assumirem um 

compromisso teórico e científico maior na elaboração dos materiais didáticos, sendo 

criteriosos em suas propostas e evitando superficialidades e reducionismos 
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Evidentemente, todos esses são aspectos que podem ser contornados caso o professor 

tenha uma boa formação (socio)linguística, contudo, diante da realidade do ensino brasileiro, 

em que além de professores de língua portuguesa com formação deficitária há aqueles que 

sequer têm formação superior completa (BRASIL, 2021), é possível e desejável que sejam 

feitas outras escolhas, as quais possibilitem, nos mais variados contextos de ensino do país, 

em salas de aula com docentes cuja formação nem sempre é a ideal, discussões e 

aprendizados fundamentais acerca da variação linguística no português. 

Com tudo o que discutimos, é possível constatar que a coleção analisada apresenta ao 

menos o início de um caminho em direção à pedagogia da variação linguística, já que temos o 

reconhecimento da heterogeneidade linguística do português e algumas oportunidades 

interessantes de refletir sobre ela. Como desdobramentos futuros desta pesquisa, seria possível 

analisar e comparar outras coleções, também aprovadas no PNLD 2020, para termos um 

panorama mais aprofundado acerca de como a pedagogia da variação linguística vem sendo 

trabalhada na educação básica brasileira, de modo mais amplo. Um exercício pertinente, nesse 

caso, poderia ser buscar compreender quais abordagens são feitas da mesma forma nas 

diferentes coleções, revelando, talvez, imposições do sistema educacional/do mercado 

editorial/das normas da BNCC, e quais são feitas de formas diferentes, indicando as escolhas 

que independem desses fatores externos. 

 Apesar de enxergarmos o início de um caminho em direção à pedagogia da variação 

linguística, ainda é preciso expandir e aprofundar consideravelmente as discussões sobre os 

fenômenos de variação, procurando, sobretudo, romper com a utopia linguística que ainda se 

faz presente e que é responsável por boa parte dos problemas que constatamos em nossas 

análises. Só assim poderemos pensar em um ensino de língua portuguesa que, 

verdadeiramente, leve à formação de cidadãos conscientes da diversidade que constitui nossa 

língua, aptos a escolherem as formas linguísticas mais adequadas para que se expressem 

oralmente e por escrito, com segurança e desenvoltura, agindo de forma ética e respeitosa 

diante das variedades linguísticas que constituem nossa língua – e todas as línguas – e 

conscientes do valor dos seus próprios saberes linguísticos; é também só assim que teremos 

condições de atender às demandas de uma sociedade, que, cada vez mais, clama por respeito à 

diversidade que nos cerca e que tanto nos enriquece.  
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